


A maior instituição pública e gratuita de ensino superior do 
estado, presente geograficamente em todas as regiões da 
Bahia, estruturada no sistema multicampi. 

A abrangência de nossas atividades está diretamente 
relacionada à missão social que desempenhamos nos 
31 departamentos, instalados em 25 campi e 1 campus 
avançado, localizados na capital e no interior do estado. 

A população da UNEB soma mais de 30 mil pessoas, 
entre estudantes e servidores docentes e técnicos, que 
mobilizam o potencial inovador do povo baiano, através da 
pesquisa, do ensino e da extensão. 

Temos como missão a produção, difusão, socialização e 
aplicação do conhecimento nas diversas áreas do saber e, 
nestes 40 anos de existência, a UNEB já formou cerca de 
96 mil profissionais, sempre visando a formação integral 
do cidadão e o desenvolvimento das potencialidades 
econômicas, tecnológicas, sociais, culturais, artísticas e 
literárias da comunidade baiana. 
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Por intermédio dos programas e ações extensionistas, a UNEB está 
presente nos 417 municípios do estado, em convênios com organizações 
públicas e privadas que beneficiam milhões de cidadãos baianos. 

Alfabetização e capacitação de jovens e adultos em situação de 
risco social; educação em assentamentos da reforma agrária 
e em comunidades indígenas e quilombolas; projetos de 
inclusão e valorização voltados para pessoas com deficiência, 
para a terceira idade, para os grupos LGBTQIA+, entre outros 
públicos, são algumas das iniciativas que aproximam a nossa 
universidade da sociedade. 

Inclusão 
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  A busca pela consolidação de uma universidade autônoma, plural, 

popular e inclusiva passa necessariamente pelo fortalecimento da relação 
entre a instituição e a sociedade e pelo reforço dos ideais de cidadania e 
dos valores democráticos e republicanos.  

Nesse sentido, a UNEB sempre se configurou como espaço privilegiado para 
o debate e a discussão efetiva sobre temas da contemporaneidade, tais 
como ações afirmativas, cidadania, direitos humanos, relações de gênero 
e sexualidade, e educação em todas as suas dimensões (educomunicação, 
ambiental, inclusiva, especial, do campo, indígena, quilombola, étnico-
racial, de jovens e adultos, patrimonial, entre outras). 



Não há democracia sem autonomia. Com base nessa premissa, a UNEB 
assegura a liberdade de cátedra, que permite ao docente definir suas linhas 
e projetos de pesquisa, ensino e extensão, em contínuo alinhamento com 
os discentes. Nos departamentos, a autonomia permite a construção e 
execução de planos de ação, em acordo com a diversidade e demandas 
de suas comunidades, visando a concretização da missão da universidade 
em todos os seus espaços de atuação. 

Essa perspectiva do princípio da autonomia pressupõe 
diálogo permanente entre os atores envolvidos 
e a gestão, respeito mútuo, reconhecimento dos 
saberes e fazeres, responsabilidades profissionais e 
institucionais, entendendo o espaço universitário como 
próprio para o exercício da inclusão, pluralidade de 
ideias e participação ativa, características marcantes 
da cultura organizacional da instituição. 

Autonomia   



Educação 
superior 

para toda 
gente 

Estamos comprometidos com a oferta de ensino público,  gratuito 
e de qualidade na graduação e na pós-graduação. Atualmente, 
oferecemos mais de 170 opções de cursos de graduação, nas 
modalidades presencial e a distância (EaD). 

 Ainda assim, temos ampliado nossa oferta de cursos, tendo em 
vista as potencialidades e especificidades de cada localidade na qual 
a UNEB está presente, aprofundando o diálogo com as comunidades 
locais, de modo a atender as demandas de crescimento regional 
sustentável. Foi assim que surgiram, por exemplo, os cursos de 
bacharelado em Arqueologia (em Paulo Afonso), Medicina Veterinária 
(em Barreiras), Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia (em 
Juazeiro) e Engenharia de Minas (em Caetité).

Atualmente, temos mais de 23 mil estudantes matriculados em 
cursos de graduação e pós-graduação, na capital e no interior da 
Bahia, reforçando a magnitude e capilaridade da nossa comunidade 
estudantil, representada não apenas por seu quantitativo expressivo, 
mas, sobretudo, pela diversidade social, cultural e ética que ela 
reflete.  



Na graduação, oferecemos ao estudante a oportunidade de cursar disciplinas em outros campi 
da UNEB ou, ainda, em outras universidades conveniadas ao nosso Programa de Mobilidade 
Discente.  

 Com vistas a ampliar o percurso formativo do discente e consolidar a política de permanência 
da universidade, ofertamos 450 bolsas de monitoria de ensino, 960 bolsas de iniciação à 
docência e 600 bolsas para residência pedagógica. Dessa forma, podemos reiterar que a 
nossa universidade se esforça cotidianamente, por meio de suas políticas e projetos, para 
qualificar a sua ação como instituição de ensino superior pública, inclusiva e de qualidade. 



A educação do campo, que nasce da luta de movimentos sociais, é um 
pilar importante da UNEB. Aqui, reafirmamos nosso compromisso com a 
democratização do acesso dos povos que vivem e trabalham no campo.  

Como marco desse movimento inclusivo, implantamos o Centro Acadêmico 
de Educação do Campo e Desenvolvimento Territorial Paulo Freire (CAECDT) 
na universidade, cujo objetivo é promover e coordenar ações de ensino, 
pesquisa e extensão numa perspectiva interdisciplinar e interdepartamental, 
assegurando o suporte necessário à elaboração e desenvolvimento de 
iniciativas voltadas para e com os sujeitos sociais do campo, com vistas ao 
desenvolvimento territorial sustentável e solidário.   

A implantação do centro amplificou as ações destinadas à população 
campesina, entre as quais destacamos a oferta dos cursos de bacharelado 
em Agroecologia e Aquicultura, nos campi de Conceição do Coité e Irecê, 
de especialização em Educação do Campo, no campus de Guanambi, além 
do projeto Diagnóstico das Escolas do Campo, cujo objetivo é atualizar o 
mapeamento da situação das escolas de campo nos 417 municípios baianos, 
para subsidiar políticas específicas dessa área na Bahia. Todas essas ações 
são desenvolvidas com o apoio da Secretaria da Educação do Estado (SEC). 

Educação 
do campo    



Vale destacar que o CAECDT articula e desenvolve feiras agroecológicas nos 
campi da instituição, a fim de proporcionar renda às famílias dos agricultores 
feirantes com a comercialização de produtos a preços considerados justos, 
fornecendo aos consumidores alimentos saudáveis, isentos de agrotóxicos e 
cultivados de acordo com os princípios agroecológicos.     

O foco dessas ações, que beneficiam, direta e indiretamente, milhares de 
pessoas em todo o estado, está no enfrentamento de entraves educacionais 
históricos, no processo de reconhecimento da diversidade das escolas e na 
construção de um currículo que atenda as especificidades dos povos. 



A UNEB valoriza as culturas dos povos indígenas e a afirmação e manutenção de sua diversidade 
étnica, e, nesse sentido, compreende a importância de uma educação contextualizada, que se alinhe à 
realidade intrassocial dos povos da floresta. Aqui, desenvolvemos ações nas mais diversas dimensões 
que perpassam a educação indígena. 

Destacam-se o Centro de Pesquisas em Etnicidades, Movimentos Sociais e Educação (Opará) e o 
Centro de Estudos sobre Povos Indígenas e Populações Tradicionais (Cepiti), estruturas essenciais 
no desenvolvimento de pesquisas, ações e políticas engajadas, inclusivas, que permitem a afirmação 
das identidades étnicas e a autonomia de cada povo indígena.  

Além disso, a universidade conta com a Licenciatura Intercultural em Educação Escolar Indígena 
(Liceei), ofertada nos campi de Paulo Afonso e Teixeira de Freitas, cujo objetivo principal é formar e 
habilitar professores indígenas para lecionar em escolas de ensino fundamental e ensino médio, e 
assim atender a demanda das comunidades indígenas da Bahia. 

Educação 
indígena   



Em seus 13 anos de existência, a graduação 
já formou centenas de professores 
indígenas de 14 etnias no norte da Bahia e 
de outras três no sul do estado. 

Todas essas iniciativas têm como objetivo 
estreitar as relações entre a universidade 
e as comunidades, assim como efetivar 
políticas de inclusão e incentivar a educação 
continuada dos indígenas. 



A UNEB reafirma seu compromisso e responsabilidade social em sua 
atuação com agentes sociais, entre eles profissionais de educação, 
com destaque para os grupos sociais excluídos historicamente e  
minoritários, a exemplo dos assentados, acampados, indígenas, 
detentos, quilombolas, mulheres, crianças e adolescentes em 
situação de risco.  

As ações extensionistas que a universidade realiza alcançam todas 
as microrregiões da Bahia e têm como base o princípio da construção 
coletiva de saberes voltados para as demandas sociais emergentes.    

Por meio dos programas e ações 
extensionistas, estamos presentes 
nos 417 municípios do estado, 
em convênios com organizações 
públicas e privadas que beneficiam 
milhões de cidadãos baianos.

Extensão 
universitária 
e sociedade    



Atualmente, são desenvolvidos cerca de 820 
projetos extensionistas, distribuídos nas áreas de 
comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, 
educação, meio ambiente, saúde, tecnologia de 
produção e trabalho. Ofertamos, anualmente, 
mais de 500 bolsas de iniciação à extensão. 

Temos ações efetivas de educação, artes, cultura, 
saúde, esporte e lazer voltadas para a terceira idade; 
atividades de ensino, pesquisa e extensão nas áreas 
de incubação de empreendimentos econômicos 
solidários; tecnologias sociais; territórios e políticas 
públicas; identidade e cidadania; projetos que 
viabilizam soluções construtivas e urbanísticas 
apropriadas às realidades socioculturais locais para 
qualificação profissional e capacitação para o trabalho, 
renda e empregabilidade; além de cursos de idiomas 
gratuitos e abertos ao público.



A UNEB entende a cultura e as artes como eixos 
fundamentais para a formação humana e acadêmica 
dos estudantes e, nesse sentindo, investe em ações 
desenvolvidas de forma integrada ao ensino, pesquisa 
e extensão.  

Atuamos em muitas frentes, desde o apoio a pequenos 
empreendedores culturais até a oferta de cursos de 
graduação e pós-graduação nas áreas de formação 
artístico-cultural, com ações de  curto, médio e 
longo prazos que contribuem para a construção e 
consolidação da política cultural da universidade. 

Nestes 40 anos de ações e projetos culturais 
desenvolvidos em toda a Bahia, a UNEB acessa 
diariamente os modos culturais das comunidades 
em que está inserida, dialogando com as diversas 
instâncias sociais, valorizando os diferentes jeitos 
baianos e construindo iniciativas inspiradas nessa 
diversidade que ecoa dos territórios de identidade do 
estado.  

Valorização das 
artes e cultura 



As nossas ações no campo da internacionalização estão em crescimento exponencial. 
Atualmente, são 50 acordos de cooperação técnica com países europeus, latino-
americanos, africanos e asiáticos.  

Considerando a realidade da multicampia que caracteriza a UNEB, investimos ainda 
na consolidação de convênios nos campi fora do eixo da capital e região metropolitana, 
medida indispensável à interiorização também das ações de internacionalização.  

Convênios específicos possibilitam a articulação de importantes parcerias 
internacionais, que preveem a mobilidade de discentes, técnicos e docentes, a 
formação de grupos conjuntos de pesquisa, a publicação da produção acadêmica 
em coautoria, a previsão de dupla diplomação e da cotutela, entre outras ações.  

Nosso Programa de Mobilidade e Intercâmbio Internacional de Estudantes abrange 
todas as áreas que compõem a vida acadêmica, possibilitando experiências que 
envolvam o ensino, a pesquisa e a extensão. Ofertamos mobilidade e intercâmbio 
acadêmico ou de ensino, graduação e pós-graduação sanduíches, de pesquisa, 
de extensão, de estágio e intercâmbio livre, além de participação em eventos 
acadêmicos internacionais. 

Parceria com  o Instituto Politécnico Portalegre 
(IPP), de Portugal, para o desenvolvimento de 
de pesquisa e inovação na área de energias 
renováveis.

Internacionalização



Pesquisa, 
inovação e 

desenvolvimento 
territorial 

A UNEB desenvolve importantes pesquisas em todas as 
regiões em que atua, com projetos de vanguarda acadêmica, 
como nas áreas de robótica, jogos digitais, geoprocessamento 
e astrofísica, com os quais conquistamos premiações e o 
reconhecimento nacional e internacional. 

O Centro de Pesquisa em Arquitetura de Computadores, 
Sistemas Inteligentes e Robótica (Acso), que desenvolve 
estudos nas linhas de pesquisa de robótica inteligente e 
computação de alto desempenho, já venceu competições 
nacionais e internacionais com a equipe Bahia Robotic Teams 
(Bahia RT).  

Investimos continuamente na implantação e consolidação de 
centros de pesquisas fortes, com atuação nas mais diversas áreas 
do conhecimento. Atualmente, são 16 centros de pesquisas 
que desenvolvem estudos científicos em conformidade com a 
nossa lógica multiterritorial.
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Temos um fortalecido Programa de Iniciação Científica, desenvolvido com 
o objetivo de estimular o pensamento científico e a criatividade, além de 
proporcionar aos discentes uma orientação contextualizada com apoio de 
pesquisadores experientes, permitindo que conheçam e aprofundem seus 
conhecimentos sobre técnicas e métodos científicos. 

Iniciação
científica 



O Programa de IC foi ampliado para abraçar também a educação 
básica da rede pública do estado. Nasceu, assim, o IC Júnior, 
inserindo nossos jovens do ensino fundamental e médio no mundo 
da pesquisa. A proposta é promover a experiência científica desses 
estudantes e desenvolver neles competências para atuação 
científica e tecnológica.  

Os bolsistas são orientados por professores  pesquisadores 
da UNEB, integrando suas ações com os grupos de pesquisa 
vinculados à universidade, em consonância com as linhas de 
pesquisa e condutas direcionadas ao desenvolvimento científico-
tecnológico e regional. 

Atualmente, são 624 bolsas de IC e IC Júnior implementadas em 
todos os 26 campi da instituição. Esse número tende a crescer com 
a ampliação do quantitativo de bolsas e do valor do benefício. 



A nossa presença multiterritorial levou a pós-graduação para cidades 
do interior baiano, ampliando e qualificando o percurso formativo da 
população que vive fora do eixo da capital. 

Atualmente, a UNEB dispõe de 26 programas de pós-graduação stricto 
sensu, com 30 cursos de mestrado e doutorado, formando profissionais 
em diferentes áreas do conhecimento, estimulando e fortalecendo o 
desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação em toda a Bahia.

Interiorização da 
pós-graduação



Programa de Pós-Graduação em Educação e Contemporaneidade (PPGEduC) - Salvador 

Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos (MPEJA) - Salvador 

 Programa de Pós-Graduação em Ensino de História (ProfHistória) - Salvador

 Programa de Pós-Graduação em Gestão e Tecnologia Aplicadas à Educação (GESTEC) - Salvador  

Programa de Pós-Graduação em Estudo de Linguagens (PPGEL) - Salvador 

 Programa de Pós-Graduação em Estudos Territoriais (PROET) - Salvador 

 Programa de Pós-Graduação em Química Aplicada (PPGQA) - Salvador 

 Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva  (MEPISCO) - Salvador 

 Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas (PPGFARMA) - Salvador 

 Programa de Pós-Graduação em Ensino de Física (ProfFísica) - Salvador 

 Programa de Pós-Graduação em Estudos Africanos, Povos Indígenas e Culturas Negras (PPGEAFIN) - 
Salvador 

 Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural (Pós-Crítica) - Alagoinhas 

 Programa de Pós-Graduação em História (Pós-História) - Alagoinhas 

Programas de pós-graduação stricto sensu - mestrados e doutorados



 Programa de Pós-Graduação em Modelagem e Simulação de Biossistemas (PPGMSB) - Alagoinhas 

 Programa de Pós-Graduação em Agronomia: Horticultura Irrigada (PPGHI) - Juazeiro 

 Programa de Pós-Graduação em Ecologia Humana e Gestão Socioambiental (PPGEcoH) - Juazeiro  

 Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Territórios Semiáridos (PPGESA) - Juazeiro 

 Programa de Pós-Graduação em Agroecologia e Desenvolvimento Territorial (PPGADT) - Juazeiro 

 Programa de Pós-Graduação em Educação e Diversidade (MPED) - Jacobina/Conceição do Coité 

 Programa de Pós-Graduação em História Regional e Local (PPGHIS) - Santo Antônio de Jesus 

 Programa de Pós-Graduação Profissional em Letras (ProfLetras) - Santo Antônio de Jesus 

 Programa de Pós-Graduação em Ensino, Linguagem  e Sociedade  (PPGELS) - Caetité 

 Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Vegetal (PPGBVeg) - Paulo Afonso, Alagoinhas e Senhor 
do Bonfim 

 Programa de Pós-Graduação em Intervenção Educativa e Social (MPIES) - Serrinha 

 Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) - Teixeira de Freitas 

 Programa de Pós-Graduação Multi-institucional e Multidisciplinar em Difusão do Conhecimento (DMMDC) 
- Camaçari 



Nossa Agência de Inovação - agora com espaço próprio no Parque Tecnológico da 
Bahia - atua na perspectiva de identificar e apoiar o desenvolvimento de tecnologias 
inovadoras, proteger a propriedade intelectual, promover a transferência de 
conhecimento e estimular a interação entre a UNEB e a sociedade. 

O objetivo da Áity é a transformação de ideias inovadoras em negócios de sucesso, com a geração de produtos, 
processos e serviços de base tecnológica, impulsionando e fortalecendo o desenvolvimento econômico, social 
e ambiental da Bahia.  

Para fomentar ações no campo da inovação tecnológica, a 
universidade oferta programas institucionais de bolsas de apoio à 
tecnologia e inovação e investe em iniciativas e projetos voltados 
para proteção à propriedade intelectual e transferência de tecnologia, 
na promoção de projetos de tecnologia social e no aperfeiçoamento 
e dinamização da gestão da inovação. 

Destaque para Áity Incubadora de Empresas, do Parque Tecnológico 
da Bahia, que atualmente incuba 17 startups, em parceria com a 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado (Secti). 

A startup Cacau Biocosméticos é incubada pela 
Áity e desenvolve processos biotecnológicos para 
o aproveitamento dos resíduos agrícolas do cacau 
e sua transformação em ingredientes cosméticos 
sustentáveis.



A UNEB tem o compromisso de oferecer condições adequadas para 
que nossos estudantes, sobretudo aqueles que estejam em situação de 
vulnerabilidade social e econômica, possam realizar e integralizar suas 
atividades acadêmicas, tendo assim o direito à educação garantido.   

Para isso desenvolvemos continuamente ações de fortalecimento da nossa 
política de assistência e permanência estudantil, consolidando iniciativas 
já existentes, e construindo novas propostas para implementação em 
toda a multicampia da instituição. 

Além do Programa de Moradia Estudantil - Casas de Estudantes da 
UNEB, temos programas de bolsas de assistência estudantil com 
recurso institucional, para atendimento a estudantes em situação de 
vulnerabilidade social e econômica, a exemplo do Programa de Bolsas nas 
modalidades complementar e permanência, além de uma linha de auxílios 
específicos para atender alguns marcadores sociais, como o Programa de 
Bolsas Apako Zabelê (PIBIAZ), Programa de Bolsa-auxílio para os cursos 
vinculados à Pedagogia do Regime de Alternância, como os cursos de 
bacharelado em Agroecologia e em Engenharia de Aquicultura e auxílio 
emergencial para discentes que não possuem vínculo com programas de 
bolsas. Além desses, a UNEB possui parceria com a Secretaria estadual 
da Educação (SEC) para execução dos programas Mais Futuro e Partiu 
Estágio, que atendem 3.837 estudantes.  

Assistência e 
permanência 

estudantil 



1. Apako Zabelê - 142 bolsas  
2. Programa Afirmativa - 200 bolsas 
3. Bolsa Regime de Alternância - 39 bolsas   
4. Bolsa-auxílio Estudantil (modalidade complementar) - 283 bolsas  
5. Bolsa-auxílio Estudantil (modalidade permanência) -11 bolsas  
6. Monitoria de ensino - 450 bolsas 
7. Monitoria de extensão - 545 bolsas 
8. Programa de Iniciação Científica - 508 bolsas  
9. Programa de Iniciação Científica Júnior - 28 bolsas 
10. Monitoria de apoio à acessibilidade e inclusão - 100 bolsas 
11.  Programa de Iniciação à Docência - 960 bolsas  

Na perspectiva biopsicossocial, temos o 
Atendimento Multidisciplinar ao Estudante 
(EMAE), com equipe composta de psicólogas, 
assistente social e psicopedagoga, as quais 
gerem o PertenSer para toda a multicampia de 
forma itinerante.  

O Projeto de Pobreza e Dignidade Menstrual, a 
linha de apoio financeiro para a concessão de 
passagens aéreas e terrestres para participação 
de estudantes em eventos científicos e 
políticos, além da série Experiências e Reflexões 
Discentes, publicação anual com artigos inéditos 
de estudantes, são outras ações que contribuem 
para a permanência estudantil na UNEB. 

Além dessas ações para a promoção da assistência estudantil, temos fomentado a concessão de bolsas 
acadêmicas para contemplar diversos públicos que compõem a universidade.

Ao todo ofertamos mais de 8.832 bolsas e auxílios, fruto de nossa robusta política de permanência 
estudantil. 



Política de cotas 
Em 2002, a UNEB foi pioneira ao implantar o sistema 
de reserva de 40% das vagas para candidatos negros. 
Atualmente, nossa política de cotas é uma das mais 
representativas do Brasil, com reserva de vagas para 
negros e sobrevagas para indígenas, quilombolas, 
ciganos, transexuais, travestis e transgêneros, além 
de pessoas com deficiência, transtorno do espectro 
autista e altas habilidades.  

Nossos programas de ações afirmativas buscam 
promover práticas de equidade, indistintamente, a todas 
as diversidades: étnico-raciais, culturais, de gênero, de 
geração/faixa etária, de inserção territorial-geográfica, 
de condições físicas e/ou históricas desvantajosas 
e outras, que compõem o quadro de estudantes, 
professores e servidores técnicos e administrativos em 
todos os departamentos da universidade.  

Ações 
afirmativas: 

inclusão e 
acessibilidade  
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Realizamos, a cada dois anos, a Conferência Universitária de Estudantes 
Cotistas da UNEB (ConfCotas), ação institucional que busca reunir a 
comunidade universitária, em especial os estudantes cotistas negros, 
indígenas, quilombolas, ciganos, pessoas com deficiência, transtorno 
do espectro autista e altas habilidades, transexuais, travestis e 
transgêneros, com o intuito de discutir as condições de ensino de 
graduação e pós-graduação, pesquisa e extensão para estudantes 
cotistas da instituição.  

Organizamos ainda a série Ações Afirmativas: Educação e Direitos 
Humanos, uma coletânea sobre ações afirmativas que reúne 
produções científicas relacionadas a temas como gênero, sexualidade, 
feminismos, masculinidades, questões étnico-raciais, comunidades 
quilombolas, educação inclusiva, cultura cigana, africanidades, 
interculturalidade e inclusão de pessoas com deficiência.
  

Destaca-se também o edital Igualdade e Justiça, que beneficia projetos 
de pesquisa e extensão voltados para as comemorações dos 200 anos 
da independência do Brasil na Bahia.  



Política de acessibilidade 
Nossa Secretaria Especial de Acessibilidade e Inclusão (Sain) é a estrutura 
responsável por garantir a consolidação da acessibilidade e permanência das 
pessoas com deficiência,  transtorno do espectro autista e altas habilidades 
na UNEB.  

Nesse sentido, ofertamos 100 bolsas de Monitoria de Apoio à Acessibilidade 
e Inclusão (Prosain), visando atender as demandas dos estudantes 
com deficiência e demais necessidades específicas na universidade, em 
consonância com a Lei brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência e 
a política de acessibilidade e inclusão da nossa instituição, assegurando o 
direito à educação e ao pleno desenvolvimento dos discentes. 

O edital contempla propostas que 
visibilizam narrativas das populações 
camponesas, indígenas, afro-brasileiras, 
das mulheres, comunidade LGBTQIA+, 
pessoas com deficiência e demais grupos 
identitários e movimentos sociais que 
historicamente estiveram à margem 
das narrativas oficiais da identidade 
brasileira.   

Para garantir a permanência dos 
nossos cotistas, ofertamos 200 bolsas 
por meio do Programa de Bolsas de 
Pesquisa e Extensão para Estudantes 
Cotistas (Afirmativa) e outras 48 
bolsas por intermédio do Programa de 
Bolsas de Pesquisa (PROGPESQ), nas 
modalidades mestrado e doutorado. Os 
benefícios são direcionados para todas 
as categorias representadas em nosso 
sistema de cotas.  



Nosso Centro de Referência em Desenvolvimento e Humanidades (CRDH) atua na articulação 
entre redes e centros de pesquisa nacionais e internacionais, com foco na realização de 
pesquisas aplicadas, popularização da ciência e empreendedorismo, e o desenvolvimento 
de tecnologias e inovação social que melhorem a condição das pessoas, fortaleça o espírito 
democrático de nossa sociedade, proteja os direitos humanos e promova o desenvolvimento 
social sustentável. 

À vista disso, conquistamos lugar de destaque no Prêmio Estratégias ODS 2022. A 
iniciativa laureou instituições com ações direcionadas à implementação  dos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) no Brasil. A UNEB está entre as 10 instituições de 
ensino superior (IES) do país mais bem avaliadas nessa premiação.

Sustentabilidade e 
economia solidária



E não paramos por aí: por intermédio da Incubação Tecnológica de Cooperativas Populares 
(ITCP/COAPPES), a UNEB promove a articulação de trilhas de formação, com mentoria, para 
empreendimentos de economia solidária, o desenvolvimento das tecnologias de gestão e de 
inovação social e o fortalecimento de arranjos socioprodutivos com as comunidades, ratificando 
sua vocação de universidade popular. 

Desenvolvemos ações de pesquisa, 
ensino e extensão para o turismo de base 
comunitária, para o cooperativismo e para os 
ecossocioempreendimentos de economia solidária. 
O trabalho busca a organização em rede das 
produções e saberes locais, fortalecendo a cultura 
oriunda de povos indígenas, afro-brasileiros e 
africanos, cuja expressão é marcante na localidade 
do antigo quilombo Cabula, bairro onde o campus da 
UNEB em Salvador está situado.
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www.portal.uneb.br 

Aqui a educação é pública, gratuita, democrática, inclusiva e autônoma! 

Com o apoio da comunidade acadêmica, dos muitos parceiros e da sociedade, reafirmamos, 
a cada dia, nosso compromisso de continuar trilhando o caminho que alia a excelência 

acadêmica à missão social, contribuindo, assim, para o desenvolvimento socioeducacional e 
econômico do povo baiano.  




